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Subprojeto: ESTUDO DO CONSÓRCIO MILHO x FEIOn_VIGNA NA 	CULTURA 

DO ALGODÃO ARBÓREO NO ESTADO DO PIAUÍ 

Objetivo : Determinar o rendimento do algodoeiro arbóreo quando 

consorciado com culturas alimentares e elevar a rente 

—bilidade do consórcio em 20% no'primeiro ano. 

Município : Picos 

Delineamento: Blocos ao acaso com 8 (oito) repetiçóes e 7(sete) 

tratamentos. 

I. Algodão cultura pura 
2. 2 fileiras de feijão entre 2 de algodão 
3. 44 fileira de milho e I de feijão entre 2 de al-

godão 
4. 2 fileiras de milho entre 2 de algodão 

5. 1 fileira de feijão entre 2 de algodão 

6. 1 fileira de milho entre 2 de algodão 

7. 1 fileira de milho entre 2 de algodão e o fei-

jão entre as covas do milho. 

Tipo de Solo: Podzõttro—Aterpelho Amarelo Equivalente EutrOfico e 

Latossolo VermelhO—Amerelo textura média. 

Área da Parcela: 8,00m x 20,00m 	160m. 
Área Otil: 	4,00m x 20,00m = 80m2' 

com 2 plantas por cova. 

Cultivares: Algodão - Bulk - C/71 
Milho. 	Centralmex 

Feijão 	Pitiuba. 

Espaçamento: Algodão 	2,00m x 1,00m 
Milho 	2,00m x 0,40m'exceto no tratamento 7, cu- 

jo espaçamento foi 2,00m x 1,00m tanto Pa 
ra o milho como para o feijão. 

Feijão 	- 2,00m x 0,40m. I, 
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Produção kg/ha - 	1977 

TRATAMENTOS ALGODÃO MILHO FEIJÃO 

1 680 - - 

2 640 : - 208 

3 375 ' 2.543 127 

4 275 3.686 - 

5 602 - 122 

6 513 • 2.847 

7 577 2.417 c, 51 

N› 	Resultado Parcial 	(Cr$/ha) 

TRATA 
MENTUS 

PRODUÇÃO CULTURAS. 	 % (kg/ha) 
VALOR TEST. (Cr$/ha) 

TOTAL 
(Cr$/ha) 

INDICE 	DA 
REC. BRUTA 

01 Algodão 680 100 5 494,40 5 494,40 100 

02 Algodão 640 94 5 171,20 

Feijão 208 407 451,36 5 622,56 102 

03 Algodão 375 55 3 030,00 

Milho 2 543 105 3 051,60 

Feijão 127 249 275,56 6 357,16 116 

04 Algodão 273 40 '2 222,00 

Milho 3 686 153 4 423,20 6 645,20 121 

05 Algodão 602 89 4 864,16 

Feijão 122 239 264,74  5 128,90 -93 

06 Algodão 513 75 4 145,04 

Milho 2 487 118 3 416,40, 7 561,44 138 

07 Algodão 577 85 4 662,16. 

Milho 2 417 100 2 900,40 	' 

Feijão 51 100 110,67 7 673,23 140 



Stand 	final do 	algodão, 	milho e 	feijão 	- 	1977 

.TRATAMENTOS ALGODÃO MILHO FEIJÃO 

1 499 - - 

2 467 - 2 828 

3 538 975 1 528 

4 492 2 056 - 

5 506 - 1 468 

6 507 942 ' - 

7 615 	. . 497. 585 

'Analise 	de 	fertilidade 

ELEMENTO BAIXO • 	MÉDIO ALTO RECOMENDAÇÕES 	DO 
LABORATÓRIO 

FOsforo 
Potãssio 

Ca + Mg 

Alumínio 

PH 

3 0  PPm 

	

150 	ppm 

	

10 	mE% 

25 	kg/ha 

P 2 O 5 	40. kg/ha 

K 2 	10 	kg/ha 

Calcãrio 	t/ha 0,3 mn 
5,9 

LaboratOrio regional de l a  DR do D.N.O.C.S. - Setor de Fertilida-
de 

SÃO JULIA0 

Município: São Julio 

Semeadura: Algodão 	- 29.01.76 

Milho 	- 29.01.76 e 28.01.77 

Feijão 	- 19.02.76 e 25.02.77 

Cultivares: Algodão - 9 193 
Milho 	- Cantralmex 
Feijão 	- Pitiuba. 



Produçio kg/ha - 1976 e 1977 

TRATA- . 	ALGODÃO 	 MILHO 	 FEIJÃO 

MENTOS 	76 	 77 	76 	 77 	76 	77 

1 	 632 	 •.• 

2 	 522 	 467 	169 

3 	- 	 488 	558 	 427 	184 	 95 
4 	 495 	920 	 599 	- 	 - 

5 	- 	 550 	- 	 - 	270 	129 
6 	- 	 603 	436 	 480 	- 	 - 

Obs:. - Em 1976 não houve produção de algodão motivada pela baixa 
precipitação Wuviomêtrica. 

e 

Precipitação pluviomét—rica —iicis,ziunicípios de São Julio e Picos, 
no período de Janeiro de 1976 a jurifia----de 1977. 

PRECIPITAÇÃO (mm) 
ANOS 	 PICOS 	 sAo JULIÃO 

1976 	 375,1 	 441,6 

1977 1 	 479,0 	 667,2 

FONTE: São Julio - pluviômetro da SUDENE 
Picos 	- pluviômetro da EMBRAPA 

• 



Produção (kg/ha) de algodão arbOreo, cultura pura e 	consorciada 

com culturas alimentares em 1976 e 1977, no municípipio de São Ju 

liao. 

TRATA-
MENTOS CULTURAS 

1976 1977 TOTAL GOIS 
ANOS 

Cr$/ha 

	

PRODUÇÃO 	VALOR • 

	

(kg/ha) 	(Cr$/ha) 
PRODUÇÃO 	VALOR 

. 	(kg/ha) 	(Cr$/ha) 

01 Algodão 632 5 	106,56 5 106,56 

02 Algodão - , 	522 4 217,76 4 217,76 

Feijão 467 934,00 169 366,73_ 1 300,73 

5 518,49 

03 Algodão - 488-  3 943,04 3 943,04 

Milho 662 662,00 427 512,40 1 174,40 

Feijão 184 368,00 95 206,15 574,15 

5 691,59 

04 Algodão - 445 3 593,60 3 593,60 

Milho 889 889,00 599 718,80 1 607,80 

5 203,40 

05 Algodão 550 4 440,00 4 440,00 

Feijão 229 269,00 129 279,93 548,93 
4 988,93 

06 Algodão •11, 603 4 872,24 4 872,24 

ML1ho  t 	ti 480  _576,00 1 006;U 

Receita bruta (Cr$/ha) nos anos de 1976 e 1977, no município 	de 

São 	Julio. 

TRATA- 
MENT(1.ç, 

ALGODÃO 
(kg/ha) 	% TEST. RENDA BRUTA TOTAL 

1976 	e 	1977(Cr$/ha) 
INDICE 	DA 

RECEITA 	BRUTA 
: . 

1 _,(32 100 5 	106,56 100 
Jí,-- 

2 52k . 	J3.3...- Ç 518,49 , , 	108 

3 	, 488 77 	. 5 	691,59 	:)--'..,: 

4 495 78 5 	203,40 110 

5 550 87 . 4 	988,93 97 

6 603 95 5 	878,24 115  



Stand 	final do algodão, milho 	e feijão nos anos de 1976 e 1977 

TRATAMENTOS 
ALGODÃO MILHO FEIJÃO 

1976 1977 1976 1977 1976 1977 

1 551 460 - •e• 	• 
". "" 

5 2 1 ,..•••.' 14 5 0 , - 2 814 1 018._ 
..,,... 

3 537 -4-43 1-'537 1 343 1 467 757 

4 549 435 3 	037 2 240 

5 550 447 - - 731 349 

6 563 487 765 780 

Obs: - O experimento de São Jullão'é constituído por 6 tratamen- 

tos. 	Não foi incluído o tratamento tradicional utilizado 

pelo agricultor. A grande diferença no stand do algodão de 

1976 para 1977, foi motivada pelo .ataque de broca (Entino-

bothrus brasillensis, HAMBLETON). 

Análise de Fertilidade 

ELEMENTO 	BAIXO 	MÉDIO 	ALTO RECOMENDAÇOES 00 
LABORATÓRIO 

FOsforo 	 6 ppm 	- 	 N 	40 kg/ha 

Potássio 	 45 ppm 	- 	 - 	P 2 O 5 50 kg/ha 

Ca+mg 	 5,4 mE% 	- 	Calcário t/ha  

Alumínio 	 h 	0,1 mE%  

PH 	 6,8 

Laboratõrio Regional da l a  DR do D.N.O.C.S.-Setor de Fertilidade. 

Conclusão: 

Verifica-se que no município de São Julio no ano 

de 1976 não houve produção de algodão, motivada pela baixa pre-ci-

pitação 'pluviometrica (441,6mm), mesmo assim, as culturas alimen-

tares apresentaram produções satisfatõrias. 

No ano de 1977 as culturas alimentares foram preju 

diciais ao algodoeiro, que apresentou rendimentos entre 632 a 445 

kg/ha conforme o tratamento. O tratamento 3 (uma fileira de mi-
lho e uma de feijão entre duas de algodão) superou d'ti.atamento 1 



-8 

(cultura pura) em 11%, seguido do tratamento 6 (uma fileira de mi 

lho entre duas de algodão) que quando comparado com algodão cultu 
ra pura houve um aumento no rendimento de 15%. 

_dsk-'Picos-no ano de 1977, tambêm obser 

vou-se que a consorciação do algodoeiro arbOreo com culturas ali- 

mentares provocou uma redução no rendimento do algodoeiro 	entre 
6% a 60%, conforme grãfico anexo (n? 
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PRODUÇÃO DO ALGODOEIRO E RENDA BRUTA DAS TRa'S 

CULTURAS EM RELAÇÃO AO ALGODÃO ISOLADO NO MUNICrP10 
DE PICOS NO ANO DE 1977. 

150 

LL1 

».4-• 	/ 

	  PERCENTAGEM EM RELAÇÃO Ã TESTEMUNHA (ALGO- 
DÃO ISOLADO) 

RECEITA BRUTA DAS 3 CULTURAS NO 1? ANO 

4 	; 	5 

TRATAMENTOS 

6 	7 

GRÁFICO - 01 
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PRODUÇÃO DO ALGODOEIRO E RENDA BRUTA DAS TRÊS CUL — 
TURAS EM RELAÇÃO AO ALGODÃO ISOLADO NO MUNICrP10 	DE 
SÃO JULIÃO NOS ANOS DE 1976 E 1977. 

c 

	  PERCENTAGEM EM RELAÇÃO À TESTEMUNHA (ALGODÃO 
1 SOT.A.D1T) -------,.. 

	 RENDA BRUTA 0-AS---3-_-,CULTURAS NO 2° ANO 

o 1 2 	3 4 	 6 

Li 

GRÁFICO — 02 

TRATAMENTOS d.- • 



Subprojeto: ÇSM=- DE -ESP,AP,AgENTOS -NA CULTURA DO ALGODOEIRO ARBÓ-

REO EM CONSÓRCIO COM MILHO x FEIJÃO 

Objetivo : Estudar o efeito de diversos espaçamentos sobre o ren 

dimento do algodoeiro arbõreo, quando consorciado com 

culturas alimentares. 

Município: 	São Julio 

Delineamento: Blocos ao acaso 6 (seis) repetições e 6 (seis) tra- 

i 	 tamentos. 

1. 2.00m x 1,00m 	 - C/02 plantas 

2. 2,00m x 0,50m 	 C/01 planta 

3. 2,50m x 1,00m 	 C/02 plantas 

4. 2,50m x 0,50m 	 - C/01 planta 

5. 3,00m x 1,0Cm x 1,00m 	- C/02 plantas 

6. 3,0m x 1,00m x 0,50m 	C/01 planta. 

Area da Parcela: 

Tratamentos 1 e 2: 6 fileiras de algodão com 20m de comprimento 

Tratamentos 3 e 4: 5 fileiras de algodão e 20m de comprimento 

Tratamentos 5 e 6: 8 fileiras de algodão de 20m de comprimento. 

Ãrea Útil: 

Tratamentos 1 e 2: 4 fileiras de algodão 4 de' milho e 4 de feijão 
Tratamentos 3 e 4: 3 fileiras de algodão 3 de' milho e 3 feijão 
Tratamentos 5 e 6: 4 fileiras de algodão 2 de l milho e 2 de feijão. 

Semeadura: Algodão 	- 01.02.77 

Milho 	- 01.02.77 

Feijão 	- 28.02.77 

Cultivares: Algodão 	- 9193 
Milho 	Centralmex 
Feijão 	- Pitiuba • 

ConsOrcio: 1 fileira de milho e 1 de feijão entre duas de algodão. 



- 12 - 

Produção kg/ha das ti-as culturas 

TRATAMENTOS 	 ALGODÃO 	 MILHO 	 FEIJÃO 

1 109 1 	742 203 

2 117 1 	651 197 
3 131 1 	470 210 

4 134 '1 	800 180 

5 128 .1 	125 316 

6 164 1 . 094 325 

Re'ceita bruta Cr$/ha - 1977 

TRATAMENTOS ALGODAO 
• 

% TEST. RECEITA 	BRUTA 	Cr$/ha % 00-40-*W4-1-40-4-FEI-JÃO TEST. 

1 109 100 3 411,63 100 

2 117 '107 3 354,05 98 
3 131 120 3 278,18 96 

134 122 3 63332 106 Lê 

128 117 3 069,96 90 
6 164 150 3 343,17 98 

Conclusão: Verifica-su 	 do algodoeiro foi equiva 
lente em todos os tratamentos. 	O maior rendimento- do 
milho foi no tratamento 4 (2,50m x 0,50m) para a cultu 
ra do algodão e quando foi usado o tratamento 3,00m.  x 

1,00m x 1,00m ou 3,00m x 1,00m x 0,50m, com 02 	e 	01 

plantas do algodoeiro respectivamente, houve um- aumen-
to na produção d.e feijão Vigna ugguiculata  (L) Walp em 

relação aos demais tratamentos em estudo. 



- 13 - 

Stand 	final do 	algodão, 	milho e feijão - 	1977 

TRATAMENTOS ALGODÃO MILHO FEIJÃO 

1 834 2 062 1 992 

2 805 i 2 090 1 845 

3 762 1 614 1 570 

4 839 1 619 1 485 

5 857 1 .  097 1 010 

6 913 .  1 077 974 

Anãlise de Fertilidade 

" 
ELEMENTO 
	

BAIXO 
	

MÉDIO 	ALTO 	LABORATÓRIO 

FOsforo 	 3 PPm 	 N 	40 kg/ha 

Potãssio 	 - 	63 ppm • 	 P 2 O 5 	50 kg/ha 

K 2 O 	20 kg/ha 

Ca+mg 	 5,2 mE% 	- 	Calcino t/ha 1,3 ._ 
Alumínio 	 0,6 mE% 

2H 	 5,4  

Subprojeto: ESTUDO DO EFEITO DA LIMPA A ENXADA, E DO ROÇO NA CUL-

TURA DO ALGODÃO ARBÓREO 

Objetivo: 	Estudar. o efeito sobre o rendimento e longevidade do 

algodoerro arbõreo, quando os tratos culturais são fel 

tos a enxada no primeiro ano e roçagem a partir do se 

gundo ano. 

Município: Picos 	 c 

Delineamento: Blocos ao acaso 6 (seis) repetições - Tratamentos:5 

(cinco). 



1. Limpa a enxada do 1° ao 5? ano 

2. Limpa a enxada do 1° ao 4? ano e roço no 5? ano 

3. Limpa a enxada do 1° ao 32 ano e roço no 4° 	a 

5? ano 

4. Limpa a enxada no 1° e 2° ano e roço do 3° 	ao 

5° ano 

5. Limpa a enxada no 1° ano e roço do 2° ao 5° ano. 
! 

Área da Parcela: 5 fileiras de 20m de comprimento 

Área Oti1: 3 fileiras de 20m de comprimento 

Semeadura: Algodão 	20.01.77 

Milho 	- 20.01.77 

Feijão 	- 17.02.77 

Cultivares: Algodão _ Bulk - C/71 

 

Milho 	Centralmex 

Feijão 	Pitiuba 
NI!  

ConsOrcio: 1 fileira de milho e i de feijEo entre 2 de algodão 

Espaçamento: Algodão - 2,00m x 1,00m C/02 plantas 

Milho 	- 2,00m x 0,40m C/02 plantas 

Feijão - 2,00m x 0,40m C/02 plantas 

Produção kg/ha das três culAu-rns 

TRATAMENTOS 	 ALGODÃO 	 MILHO 	 FEIJÃO 

1 	 39 	 2 018 	 198 

2 	 40 	 2 136 	 219 

3 	 38 	 1 586 	 191 
4 	 27 	 1 840 	 227 

5 	 30 	 1 764 	 222 .,., 



Receita bruta Cr$/ha 

TRATAMENTOS ALGODÃO % 	TEST. RECEITA 	BRUT;', 
ALGODÃO+MILHO+FE; ^ 

—,_ -..„..,_ 
1 39 100 --'---z--- . 3 165,00  

2 40 103 3 361,63 

3 38 97 2 624,71  

4 27 69 2 918,75 92 

5 30 77 2 840,94  d ,... 

Stand final do algodão, milho e feijão - 1977 

TRATAMENTOS ALGODÃO MILHO FEIJÃO 

I 

2 

e .. 

491 

- 	.524 , 	---- 

4.3S 

463 

. 	1 

3 

I' 

1 

53.7 

5.'-23 

623 

535 

1 

1 

i 

i 

4,5:: 

52: 	--- 

.5::5" 

5,8 

Anãlise de Fertilidade 

ELEMENTO 	BAIXO 	MÉDIO 	ALTO • 
ncLOME~Lj 

LABOUTIO 

Fósforo 	, 	4 ppm 

Potãssio 	 1 5 PPm 

Ca+Mg 	 2,9 mE% 

Alumínio 	 0,6 mE% 

pH 	 5,2  

40 kg/hp 

P O. 	55 2 5 
K

2.3  
Calcãrio 	1,0 

Conclusão: Como pode ser observado, o rendimento do algodnrt,  foi 

muito reduzido, entretanto, as culturas alimnntnrosJorc • 
sentaram resultados satisfatórios: Verifico-Ja os 

tratamentos, nota-se que a partir do sectada..-N*c j 

os ot-jetivos do Sutprojeto serão realmente alc-,nç...d;.,s. 
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Subprojeto: ENSAIO CENTRAL DE ALGODÃO ARBÓREO (TESTE DE SISTEMAS). 

Objetivo: Testar comparativamente os sistemas 01 e 02, recomenda-

dos pelo "Sistema de Produção para Algodão ArbOreo" com 

o método tradicional do Agricultor. 

SISTEMA 01 

Município: Picos 

A - Sistema do Agricultor 

a 	m 	a 

a 	m 	a 

a 

Semeadura: Algodão, milho e feijão em 01.02.77 

Cultivares: Algodão - Mistura varietal (usinas) 

Milho 	- Produzido na fazenda 

Feijão - Canapu 

- Sistema Recomendado 

a 	m 	a 

a 	n1 	a 

a 	m 	a 

Semeadura: Algodão e milho - 24.01.77 

Feijão 	 26.02.77 

Cultivares: Algodão 	Bulk - C/71 
Milho 	Centralmex 
Feijão - Pitiuba 

Espaçamento: Algodão - 2,00m x 1,00m C/02 plantas 
Milho 	- 2,00m x 1,00m C/02 plantas 
Feijão - 2,00m x 1,00m C/02 plantas. 
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Consórcio: O milho e o feijão foram semeados entre duas fileiras 

de algodão. 	O milho distanciado 1 metro da fileira de 

algodão e o espaçamento entre covas de 1 metro. O fel 

jão foi semeado entre as covas de milho, isto a,no sal 

do do milho. 

Produção kg/ha das três culturas 

, CULTIVARES PRODUÇA0 	SISTEMA 	 SISTEMA 
ESPERADA 	'AGRICULTOR 	RECOMENDADO 

Algodão 120 - 	180 126 84 

Milho 720 - 	1..200 777 720 

Feijão 360 ' 	72.0 142 202 

Analise de Fertilidade 

ELEMENTO 	BAIXO 	MÉDIO 	ALTO RECOMENDAÇOES DO 
LABORATõRi0 

Fósforo 

Potassio 

Cai-Mg 

Alumínio 

8 ppm 	- 	- 	N 	40 kg/ha 
t 

- 	 - 	150 ppm. 	P O 2 5 	50 kg/ha 	'I 

K 2 O 	10 kg/ha 
_ 	3,3 mE% 	- 	Calcãrio t/ha 0,7  

0,5 mE% 
pH 	 5,7  

Laboratório, regional da l a  DR do D.N.O.C.S.-Setor de Fertilidade. 

- Conclus 

 

• O grrçu toT nao fez o desbaste do algodão e quando com 

parado com o sistema recomendado, houve um aumento de 

33,4%. 	Quano ao milho, apesar do sistema 	tradicio- 

nal produzir 7% a mais em relação ao sistema recomenda 

do, apresentou grãos de inferior qualidade comercial . 

A cultivar Pitiuba recomendada pelo sistema de produ-

ção rendeu 42% a mais, quando comparada com a cultivar 

canapu plantada pelo agricultor. 
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SISTEMA 02 

Município: São Julio 

A - Sistema do Agricultor 

a 	 a 

a 	 a 

a 	F 	a 

Semeadura: Algodão, milho e feAlão em 03.02.77 

Cultivares: Algodão - mistura varietal (usina) 
Milho 	- produzido Na fazenda  
Feijão 	- Canapu 

B - Sistema RecomendNo 

a 

a 

 

.• 
a 

a 

a 

 

a 

a 

"v"..  

 

Plantio: Palma em 11.11.76 

Semeadura: Algodão e milho em 25.01.77 

	

Feij.ão 	 em 28.02.77 

Cultivares{ Palma - (Opuntia ficus indica Mill) 
Algodão-- Bulk - C/71 

	

Milho 	- Centralmex 
Feijio - Pitiuba. 

- 	2,00m x 2,00m 
- 	2;00m e 1,00m 
- 	2,00m x 1,00m 
- 2:00m x 1,00m 

Espaçamento: Palma 

Algodão 
Milh9 
Feijão 
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Consiircio: A palma foi plantada na mesma fileira do algodão,entre 
duas covas alternadas. O milho e o feijão foram semea 

dos entre duas fileiras de algodão. 	O milho distancia 

do 1 m da fileira de algodão e o espaçamento entre co 

vas de 1 m. O feijão foi semeado entre as covas de mi 

lho, isto é, no salto do milho. 

Produção kg/ha'das três culturas 

CULTIVARES ,PRODUÇA0 
ESPERADh 

SISTEMA DO 	SISTEMA 
AGRICULTOR RECOMENDADO 

Algodão 	 120 	180 	 . 11 	 117 

Milho 	 720 -1 200 	 791 	 952. 

Feijão 	 Z60 - 720 	 358 	 184 

Obs: - A palma ser ã cortada a partir do 3? ano de sua implantação 

Anãlise de rertilidade 

ELEMENTO BAIXO 	MÉDIO 	ALTO RECOMENDAÇOES DO 
LABORATÓRIO 

FOsforo 	 3 ppm 	- 	- 	. N 	40 kg/ha 

Rotãs  • 	 PPm 	 P 2  0.-- 	50 kg/ha 5 
K 2 O 	20 kg/ha 

Ca+mg 	 4,6 mE% 	 Calcãrio t/na 0,7  

Alumínio 	 0,5 mE% 

P" 	 5,7 
LaboratOrio regional da a DR do D.N.O.C.S.- Setor de Fertilidad',N 

Conclusa,.,0 sistema do agricultor superou o sistema recomendado 
ape- ,s na cultura do feijão, chegando a produzir 94,9% 
a mais. 	 culturs.. 	MIlhqs„ o sistema recomen- 

- 
dado rendeu 20,3% quando comparadd,com o sistema tradl 
cional Rift~. A preocupação do lagricuaor-foi 	em 
produzir em maior quantidade 'a cultura do feijão, que 

_ 



:,.Ãrea total da U.0 
	

40m x 10m = 400m2 

. J,*rée ta parte;a 	- :Zn A lilir 	• 

N? de plantas na parcela 	 = 100 

TRATAMENTO PLANTIO 	-•1(g/hal'Ii  
lie , o  OBSERVAÇUS EPOCA DE -!PRODUÇÃO 
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verificando-se o esquema por ele utilizado, nota-se per 
feitamente uma fileira de feijão entre duas de algodão 

.0 o milho semeado entre as covas de algodão, procuran-

. do  ume.  redução dréstica . na  cultura algodoeira. 

UNIDADE DE OBSERVAÇÃO 

- 	 . 	 . 
Ao lado'dos ensaios centrais (sistema de produçao) 

foram.plantadas duas unidades de observação com 4 parcelas e epo-

cas diferentes de plantio. 

Parcelas: 
	 por ole n: 

a) P1ant4o no p6 (antes do inicio das chuvas) 
h) planNo no inicio das chuvas 

é) plantio 20 dias apOs o.  inicio das chuvai 
d) plantio 40 dias opas o inicio das chuvas. 

Cada parcela const-liui-se de 5 fileiras de 10m de 

comprimento, com espaçamento de 2,00m x 1,00m com 02 plantas por 
cova. Na época da colheita foram colhidas-,as 5 fileiras por 	se 

d 
tratar Ápenas.de uma . observação. 

nc, 	n*?¡.: do in!ei 

Pi cbsi 
	

.• C h 	c 

	

10.11.76 	 "O tratamento 1 foi plantado em 10. 

	

.••• 

2 	24.01 1,2290. 21'..77-416- p6. isto é, antes da pri- 

	

3 	17.02.77 	100 . 	meira chuive que s6 velo ocorrer em 

	

4 	15.03.77 	20v ,  29-.11.77 com 9,4mm e no dia seguin- 
. o, it.g 14,amm.,o ide,mpdo que w a 	germina- 

Lção foi bra,stante: prejudicada devido 

.o.grandel  espaço do plantio ao ini-

cio das chuvas. ! 



TRATAMENTOS PLANTIO 
PRODUÇÃO 

kg/ha OBSERVAÇÕES EPOCA 

t• 

São Julio 

i 
1 11.11.76 700 No 	tratamento A? 	1, 	logo apOs 	o 

2 01.02.77 ' 110 plantio houve Uma 	chuva 	de 	aproxi 

3 04.03.77 150 madamente 20mm, 	motivando uma boa 

4 05.04.77 - germinação com um stand 	de 	100%. 

PROGRAMAÇÃO PARA 1978 

1 - Continuação dos Nrabalhos jã existentes 

2 - Subprojeto: COMPETIÇÃO DE "BULKS" DE ALGODÃO ARBÓREO CONSOR-
CIADO COM MILHO x FEIJÃO CAUPI. 

Objetivo: Observar o comportamento e rendimento das melhores' 
cultivares de algodão arbOreo, quando consorciados 
com milho x feijãO caupi. 

Cultivares: 

Algodão 	1 - Bulk C/71 (testemunha) 
C/74 

3 - Infaol 117.20 
:11,4!-1Bulk,C (,f—es 

5 - Bulk 8/61 
'E;ULK' UE 

Milho -;”T?)IJÃO CIL 

Feijão - Pitiuba. it I C 1( e 

Espaçamentos: 

Municípios: 

aia 

Algodão - 9,90m x 1,00m x 1,00m - c/02 plantas 
Milho 	- 4,00m x 0,50m 	 - c/02 plantas 
Feijão - 4 ?  0m 
	 - c/02 plantas 

2 - .1':¡Jk C/74 
Picos 	 I191 1 11/.. 
São Julio 	• BuIPIC 
italnéopolis 	1111P1B/6 



1. Diuron -na linha de algodao 

Dinoseb na linha de milho Xtfei 

2. Diuron na linha de algodão 
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Subprojeto: CONTROLE QUÍMICO DE PLANTAS INVÁSORAS EM ALGODÃO x,,MI 

LHO x 	CAUPI CONSORCIADOS 

Objetivo: Teitar herbicidas para possivel ut' ilização nas lavouras 

que Cultivam algodão x milho x feijão cupi. 

Tratamentos: . 

.Alachlor na linha de milho x feijão. 

Com  capina 

..totoranSfiirA WalWha de algodão 

Dinoseb in ta lnha de milho x feijão 

Com capina 	 i 

.4. Coçoran + MSMA ha linha de algodão 
' AIShlor na linha de milho x feijão 

Com capina 

5. Diuron na linha de algodão 

'Dinoseb na linha de milho x feijão 

Sem capina 

6. Diuron nallinha de algodão 

Alachlor i na linha de milho x feijão 

Sem capina. 	- 1 i ru 

7. Cotoran 4...MSAAhria linhal'de algodão, 

Dinoseb nti.linha de milho x feijão 
Sem 	:capi-na 	ri ft 

8. Cotoran +; MSAA n ká -linhalde algodão 

Alachlorna linha de\milho x feijão • 
Sem Capina 	, e a 1 ci 

9. Alachlor em toda'para 
10. Linuron em toda parcela 

11. Testemunha sem caPirsajo,. 
12. Testemunha com capApai ~  

Cultivares: Algodão - Bulk C/71 
Milho 	- Centralme,x 1.• •. 
Feijão 	- Pitiuba.  

• 4.. • 
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Espaçamentos: Algodão - 2,00m x 1,00m c/02 planas - 
Milho 	- 2,00m x 1,00m c/02 plantas 

Feijão - 2,00m x 1,00m c/02 plantas. 

Serão feitas as seguintes observaçUs: 

- Avaliação porcental do "stand" inicial 30 	dias 

após aplicação dos herbicidas. 

- Contagem das ervas daninhas 30 dias após aplica-

ção dos herbicidas. 

- Fitotoxicidade do herbicida ã cultura. 

- Produção das culturas. 

Avaliação: 

- Avaliação visual da Injuria ãs plantas ser ã feita observando a 

seguinte escala: 

t 	i 

	

O 	- nulo 

	

1 a 3 	-leve 	6u 

	

4 a.6 	- moderadó 

	

7 a 9 	- severo 
10 	- ;morte d 5  , 

- Efeito do herbicida sobre as ervas ser analisado pela seguinte 
escala: 

O 	- excelente 

	

1 a 3 	- muito bom 
• d., 

	

4 a 6 	- bom 

	

' 7. a 9 	- ruim : 

	

10 	 %41. o. 

- leve 

IftCd-  
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